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Sobranceira ao rio Guadiana, a vila de Mértola, ofe-
rece ao visitante o encanto do seu casario branco 
disposto no socalco das ruas adornadas de laran-
jeiras e iluminadas pela luz intensa do sol. As ruas 
forradas de lajes gastas pelo tempo, testemunham 
a história de um povoado circundado pela velha 
muralha e para sempre marcado pela herança cul-
tural dos vários povos que aqui se cruzaram e lhe 
conferem, hoje, o rótulo de vila museu. 
 
Outrora um importante entreposto comercial, 
naquele que foi o porto mais setentrional do “rio 
grande do sul”, Mértola foi lugar de paragem para 
fenícios e cartagineses, romanos, suevos e visigo-
dos, árabes e cristãos. Hoje, o legado da história 
permanece nos diversos núcleos museológicos do 
Museu de Mértola dispersos pela vila, nos traços 
das casas, no cante das vozes, nos ofícios e dizeres, 
nos aromas e sabores, na arte de bem comer e 
bem receber. 

Fora do bulício da vila, o horizonte lança o convite 
para se deixar vaguear pela paisagem ora de rele-
vos suaves e planícies ondulantes ora de escarpas 
abruptas e densas áreas de matagais de zimbro 
que ladeiam o rio Guadiana. Por estas terras se 
estende a vasta área do Parque Natural Vale do 
Guadiana, refúgio de espécies emblemáticas como 
a águia imperial ibérica, a cegonha-preta, a lontra, 
o gato-bravo, várias espécies de morcegos, répteis 
e anfíbios e uma flora rica em plantas aromáticas 
e medicinais que dão um colorido e aroma único 
aos campos.  

O Pulo do Lobo, a praia fluvial da Tapada Grande, 
os canais do Guadiana, o antigo complexo mineiro Seja Bem-Vindo a Mértola!//

da Mina de S. Domingos ou antigo porto fluvial do 
Pomarão são apenas alguns dos lugares de visita 
num concelho que é vasto em espaço e tranqui-
lidade. Durante o ano a paisagem varia do verde 
invernal ao colorido primaveril. O verão deixa a 
paisagem árida e dourada relembrando os deser-
tos do sul. O vento suão agita a costumada quie-
tude da vila que é animada, ao longo do ano, por 
vários eventos de cariz cultural. A não perder o 
Festival do Peixe do Rio, o Festival Islâmico, as 
Festas da Vila ou a Feira da Caça. E porque, nem 
só de calmaria se faz o Alentejo, por aqui não fal-
tam propostas para dias agitados: uma descida de 
rio, um voo de parapente, um percurso pedestre 
numa noite de luar, uma caçada no concelho que 
é Capital Nacional da Caça, um passeio de TT ou 
um passeio de barco no Guadiana, são algumas das 
propostas.  

Por entre tantos deleites não esquecer a gastrono-
mia local e os produtos de excelência como os en-
chidos, os queijos, o pão ou o mel de rosmaninho, 
para saborear por cá ou para levar de lembrança. A 
caminho da Igreja Matriz (antiga Mesquita) é obri-
gatória a paragem na Oficina de Tecelagem, parte 
integrante do Museu de Mértola, onde ainda se fa-
zem mantas de lã em teares tradicionais.  

Aqui, as razões para uma visita e estadia são mui-
tas. O concelho revela-se, hoje, um daqueles luga-
res de tradição, aconchego, tranquilidade e vivên-
cias onde apetece ficar e desfrutar! 

MÉRTOLA
Ainda há lugares assim!
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Mértola é horizonte, é espaço e tempo. Mértola é terra lavrada, planícies 
onduladas, montados de azinho e estevas em flor. Mértola é o Guadiana 
e a calmaria das águas que rumam a sul. Mértola é história e património; 
é cultura e tradição, é cante alentejano. Mértola é memória e aconchego. 
É sol, é calor, é luz, é céu estrelado e noites de luar. Mértola é sabor a 
petisco, é um copo de vinho e uma fatia de pão. Mértola é o branco das 
casas de faixas pintadas, é a conversa das gentes nas noites de verão. 
Mértola é horizonte, é espaço e tempo. Mértola é Alentejo!

Mértola é Alentejo

“Cante Alentejano” Património da Humanidade
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Desde o início dos anos oitenta do século XX que uma intensa atividade 
arqueológica deu a conhecer o passado grandioso da vila. Os vestígios 
dão conta da presença de iberos, fenícios, gregos e cartagineses, numa 
ocupação que tinha por mote o controlo das rotas comerciais. Dos pe-
ríodos mais importantes da romana Myrtilis Iulia, da Martulah islâmica 
e da Mértola cristã ficaram a descoberto os vestígios dos povoados 
antigos, dos artefactos das suas artes e ofícios e as marcas da sua vida 
de todos os dias. Os testemunhos recolhidos, rigorosamente estudados 
e preservados nas sucessivas campanhas arqueológicas, hoje são o sedi-
mento da identidade deste território e constituem o conteúdo dos seus 
vários núcleos museológicos. Mértola, Vila Museu é um museu vivo, que 
extravasa as paredes dos seus 14 núcleos e se concretiza também no 
traçado das ruas, na arquitetura das casas, na paisagem humana e natural 
que as envolve e na cultura e tradições que até hoje muitos se empre-
nham em preservar. 

MÉRTOLA, VILA MUSEU

Sugestões de Visita 
Visitas guiadas ao centro histórico de Mértola e Museu de Mértola; Campo 
Arqueológico de Mértola: Centro de Estudos Islâmicos. Programas e rotas 
temáticas: Encontros do Al-Andalus; Noites Brancas de Contrabando; Rota 
das Tabernas; Circuito dos Moinhos. Oficina de Tecelagem. 





Monumentos Nacionais 
Antiga Mesquita/ Igreja Matriz
Castelo de Mértola 
Torre do Rio

Núcleos Museológicos do Museu de Mértola (Vila de Mértola)
Circuito de visitas da Alcáçova 
Arte Islâmica
Arte Sacra – Porta da Ribeira
Basílica Paleocristã
Casa de Mértola
Casa Romana
Necrópole e Ermida de S. Sebastião
Forja do Ferreiro
Núcleo Museológico do Hotel Museu
Oficina de Tecelagem
Torre de Menagem

Núcleos Museológicos do Museu de Mértola (Concelho de Mértola)
Núcleo Museológico do Mosteiro (Mosteiro)
Casa do Mineiro (Mina de S. Domingos)
Núcleo Museológico de Alcaria dos Javazes (Alcaria dos Javazes)

Outros Locais de Interesse
Torre do Relógio 
Convento de S. Francisco
Azenhas do Guadiana
Museu do Contrabando (Aldeia de Santana de Cambas)
Núcleo Museológico do Moinho de  S. Miguel do Pinheiro (Aldeia de S. Miguel do Pinheiro)

Circuito de Visitas

01
02
03

04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14

15
16
17

18
19
20
21
22
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A tecelagem de mantas de lã é uma das mais antigas 
artes tradicionais da região. Na Oficina de Tecela-
gem de Mértola, uma cooperativa de tecedeiras 
encarrega-se de fazer sobreviver esta tradição. Os 
motivos decorativos destas mantas assemelham-
se a uma gramática ornamental filiada em antigas 
tradições berberes que também se encontram im-
pressas em materiais arqueológicos.

O espaço da oficina inclui loja com vários artigos 
aí manufaturados: mantas de lã, mantas de retalhos, 
panos de linho, meias de lã e muito mais. Nas ofi-
cinas está ainda disponível uma mostra de antigos 
instrumentos ligados à atividade da lã e do linho, 
assim como, uma exposição de tecidos fabricados 
na oficina e nos povoados serranos do concelho. 

Oficina de 
Tecelagem 
de Mértola

em destaque
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Durante todo o ano muitos são os eventos que decorrem por todo o 
concelho. Celebra-se a cultura, a tradição, a gastronomia, o desporto, 
a memória coletiva e o salutar convívio entre pessoas. São feiras e ro-
marias, festivais e eventos desportivos, festas e devoções, encontros e 
regressos. Em cada data e em cada evento, aceite o convite e venha até 
Mértola!

MÉRTOLA TODO O ANO!

Calendário Anual de Eventos 
Arte Non Stop e Mértola Arte // Fevereiro // Mértola 
Relembrar Serrão Martins // Fevereiro // Mértola e Mina de S. Domingos
Festival do Peixe do Rio // Março // Pomarão
Feira do Mel Queijo e Pão // Abril // Mértola
Festival Islâmico de Mértola // Maio (bienal) // Mértola
Encontro Mineiro // Junho // Mina de S. Domingos
Festas da Vila // Junho // Mértola
Mértola Radical, Festival da Juventude // Agosto // Mina de S. Domingos
Feira Agropecuária Transfronteiriça de Vale do Poço // Setembro //  Vale Poço Org. C.M. Mértola e C.M. de Serpa

Feira da Caça de Mértola // Outubro // Mértola
Mês da Música // Outubro a Dezembro // Mértola 





A Mértola islâmica dos dias do Festival enche-se de 
uma mistura de sonoridades de cá e de lá, do outro 
lado do mediterrâneo. No “souk”, os cabedais, as djel-
labas, o incenso, o sândalo, o chá de menta, as especia-
rias e a mistura de vozes árabes e lusitanas dão cor, 
aroma e melodia especial às ruas cobertas de tecidos; 
refúgio perfeito para a luz do sol. A música por estes 
dias celebra o encontro de culturas e por entre vozes 
de cante alentejano ouvem-se acordes de alaúdes e o 
batuque de uma darbuka. Mas o festival são também 
as conferências, as exposições, o teatro, a gastrono-
mia, o património, as oficinas de artes e ofícios e o 
conhecimento da história e herança locais. Com o 
festival se enaltece, uma comunidade recetiva à dife-
rença, à descoberta, à experimentação, ao diálogo e ao 
salutar convívio entre pessoas. O festival acontece de 
2 em 2 anos no mês de Maio. 

Festival 
Islâmico 
de Mértola

www.festivalislamicodemertola.com

em destaque
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A área mineira de São Domingos, inserida na Faixa Piritosa Ibérica, foi 
desde a Antiguidade um local procurado para a extração de minérios. A 
sua exploração moderna iniciou-se em 1858 por iniciativa da companhia 
de mineração “Mason & Barry” e manteve-se até 1966, após cerca de 
108 anos de exploração regular. A Rota do Minério evoca o passado 
recente da mina, num trajeto que percorre as ruas da localidade da Mina 
de S. Domingos, os caminhos do antigo complexo mineiro, segue ao lon-
go da antiga via-férrea e culmina na aldeia ribeirinha do Pomarão, onde 
se localizava o antigo porto fluvial de escoamento do minério. 

MINA DE S. DOMINGOS, 
A ROTA DO MINÉRIO

Sugestões de Visita 
Visitas guiadas ao circuito urbano da Mina de S. Domingos e Rota do Minério; 
Casa do Mineiro e Centro de Documentação da Mina de S. Domingos; 
Núcleo de Exposições do Cineteatro da Mina de S. Domingos; Praia Fluvial; 
Sessões lúdico-pedagógicas com a Maleta pedagógica da Mina. 

Eventos
Encontro Mineiro (Junho)
Mértola Radical e Festival da Juventude (Agosto)





Mina de S. Domingos
Complexo Industrial // Corta da Mina, Cais do Minério, 
Malacate, Oficinas, Estação da Moitinha, Achada do Gamo.
Santana de Cambas
Pomarão
Antigo Caminho de Ferro

Rota do Minério

01
02

03
04







MÉRTOLA
Ainda há lugares assim!
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Á história dos povos gravada nos escritos antigos e nas ruínas e arte-
factos postos a descoberto pela mão do homem, junta-se a história dos 
vales, planaltos e planícies que dão forma a um território que, pela sua 
singularidade e riqueza natural, é hoje classificado de Parque Natural 
do Vale do Guadiana.  Aqui, a geografia é marcada pelos vales que am-
param o leito acidentado do grande rio do sul e seus afluentes. A estes 
vales unem-se de forma sublime zonas de densos matos mediterrânicos 
e zonas de típica paisagem alentejana, com os montados dispersos de 
azinho intercalados por vastas planícies ondulantes. Nesta ampla área de 
um Alentejo árido e profundo, ainda tímido de presença humana, encon-
tra refúgio uma variedade riquíssima de vida selvagem que o olhar de 
quem por aqui passa, ainda, pode testemunhar.

NATURALMENTE, MÉRTOLA!

Sugestões de Visita 
Pulo do Lobo; Rede de percursos pedestres sinalizados (10 percursos); Percur-
sos pedestres temáticos com guia e interpretação da paisagem; Observação 
de aves; BTT; Passeios de TT; Aventura e Outdoor (descidas de rio, paint-ball, 
manobras com cordas, tiro com arco, team building); Parapente. Atividades de 
Conservação da Natureza. 
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A reintrodução de lince ibérico em Portugal iniciou-
-se em finais de 2014 na área do Vale do Guadiana, em 
Mértola. A espécie estava extinta, em Portugal, desde 
os anos 80 do século XX. Entre 2014 e 2017 foram 
libertados 27 animais no Vale do Guadiana e com os 
nascimentos em meio natural, contam-se já mais de 40 
linces no território.



PARQUE NATURAL VALE DO GUADIANA

Extensão//
69.773 ha abrangendo parte dos 
concelhos de Mértola e Serpa
Criação//
18 de Novembro de 1995 
Entidade de Tutela//
Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas

O Parque Natural pertence à 
Rede Nacional de Áreas Protegidas

Guadiana, o Grande Rio do Sul
Os Canais do Guadiana
As Margens do Guadiana
À Volta do Montado
Ao Ritmo das Águas do Vascão
Entre a Estepe e o Montado
Subida à Sra. do Amparo
Moinho do Alferes: um Percurso Ribeirinho
Entre o Escalda e o Pulo do Lobo
Rota do Minério

Grande Rota do Guadiana
Caminho de Santiago

Percursos Pedestres
PR1
PR2
PR3
PR4
PR5
PR6
PR7
PR8
PR9
PR10

GR15
CS

info percursos pedestres 
www.visitmertola.pt
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Darksky Mértola
Mértola integra o território da reserva Darksky Al-
queva reconhecido pela UNESCO, Fundação Starli-
ght e OMT como Stalight Tourism Destination.

Sugestões de Visita 
Observação de céu (star gazing); descidas de rio noturnas, 
pesseios pedestres à noite, birdwatching by night. 

Saiba mais em http://darkskyalqueva.com/

M
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Pulo do Lobo
O Pulo do lobo é o coração do Parque Natural do 
Vale do Guadiana. Nesta queda de água de 16 me-
tros (o principal acidente geológico deste Grande 
Rio do Sul), sentem-se as forças telúricas em ação, 
as quais vão moldando o vale do rio, criando uma 
garganta de rocha que vai subindo o rio na direção 
da sua nascente. Aqui vivem e criam a cegonha pre-
ta, a águia-real e o bufo real. Em torno, o matagal 
mediterrânico enche-nos de cores e cheiros. O 
encantamento em torno deste lugar é incompa-
rável e podemos mesmo imaginar um lobo a sal-
tar entre margens no seu ponto mais estreito. O 
Pulo é geologia, é paisagem, é biodiversidade e é 
também símbolo do inconformismo de um rio que 
não desiste de encontrar o mar mais a sul.

em destaque



Observação de Aves
O concelho de Mértola é um território de exce-
lência para a observação de aves. Com uma vasta 
dimensão geográfica, o concelho apresenta uma 
diversidade de habitats e acolhe por isso uma 
grande variedade de espécies de aves. 

A presença física e imponente do rio Guadiana 
marca fortemente a paisagem e as escarpas eleva-
das que ladeiam as margens do rio são o refúgio 
perfeito para espécies como a cegonha-preta, o 
bufo-real, a águia de Bonelli, a águia-real e o mel-
ro-azul. Nas vastas áreas de planície ondulada os 
céus são dominados pelos voos da águia-imperial-
-ibérica e dos grifos. Neste habitat são frequentes 
os bandos de abetarda, sisão e cortiçol-de-barri-
ga-preta. Ao longo das estradas e caminhos é fre-
quente o avistamento da pega-azul, da poupa ou 
do picanço-barreteiro. 

Na vila de Mértola ocorre a última colónia urba-
na de uma espécie bastante rara e ameaçada – o 
peneireiro-das-torres. Na Mina de S. Domingos, 
nas ruínas do antigo complexo mineiro nidifica o 
andorinhão-cafre, espécie africana muito rara na 
Europa e restrita a áreas da Península Ibérica de 
características semidesérticas.  

O concelho de Mértola integra a área da parceria 
Visit Portugal Birdwatching que desenvolve pro-
gramas de observação de aves em todo o sul do 
país. 

www.visitportugalbirdwatching.com

em destaque
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A descoberta para quem vem de Mértola, na es-
trada N265, é surpreendente: um vasto plano de 
água límpida e calma circundado pela sombra das 
árvores e numa das margens uma praia fluvial de 
areias brancas. Inicialmente construído para abas-
tecimento da povoação e dos trabalhos mineiros, 
este grande açude, assume hoje outras funcionali-
dades bem mais recreativas. Para banhos, a época 
balnear começa a 15 de Junho e termina a 15 de 
Setembro, mas a praia é lugar para estar o ano 
inteiro!

Condições
Praia vigiada; Praia Acessível; Parque de merendas 
e grelhador, Estacionamento para viaturas ligeiras, 
caravanas e autocarros, Bar e instalações sanitárias, 
Anfiteatro ao ar livre, Parque infantil, Caminhos pedo-
nais, Pista de Canoagem.

Sugestões de Visita 
Aluguer de canoas; percursos pedestres; visitas 
culturais ao Cine-teatro da Mina de S. Domingos 
(exposições), Casa do Mineiro e Rota do Minério; 
Cinema ao ar livre (Domingos durante a época balne-
ar), Biblioteca na Praia. 

Praia Fluvial da 
Mina de S. Domingos

em destaque





31

Principais espécies venatórias
A perdiz-vermelha, a lebre e o coelho-bravo são o produto cinegético de 
excelência do território. Na caça maior, destaque para o javali e os cervídeos 
(veado e gamo). 

A época venatória em Portugal decorre entre os meses de agosto e maio 
com períodos distintos em função da espécie. 

Sugestões de visita 
A atividade cinegética no concelho é desenvolvida por mais de uma centena 
de zonas de caça associativa e zonas de caça turística e uma zona de caça 
municipal. As modalidades de caça mais frequentes são: batida à perdiz; caça 
de salto; esperas e montarias. Caça e Gastronomia: roteiro pelos restaurantes 
com especialidades de caça.
Se pretende saber mais ou agendar uma caçada consulte em www.visitmerto-
la.pt as zonas de caça turísticas.

Eventos
Feira da Caça de Mértola (Outubro)

Mértola, terra de gentes com história, dos museus e do património, pon-
to de encontro de culturas, reduto natural preservado, terra de aromas 
e sabores únicos. Estas são também terras de caça, terras de planícies 
onduladas vastas em horizonte e natureza selvagem, terras de estevas 
e matos, abrigo secular de espécies cinegéticas de excelência como a 
perdiz-vermelha, o coelho-bravo e a lebre. Este é um território com tra-
dições venatórias amplamente reconhecidas e, hoje, rotulado por muitos 
como terra capital nacional da caça! Aqui a caça permite a manutenção 
de habitat e espécies cinegéticas, como o coelho-bravo, que servem de 
alimento a predadores de topo como o lince ou a águia imperial ibérica. 
A caça potencia a biodiversidade local, e a biodiversidade confere à caça 
um selo de qualidade.

MÉRTOLA, 
CAPITAL NACIONAL DA CAÇA
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Um rio que vem de terras de Espanha e fica grande lago travado pelas 
paredes da barragem no Alqueva. Um rio que desce em leito encaixado 
por montes e vales, um rio de curso irregular, refúgio milenar de vida 
selvagem, um rio com história de gentes, vidas e ofícios. Um rio que foi 
porto com cheiro a mediterrâneo. Um rio que levou minério e cereais 
a paragens longínquas. Um rio que acolhe aventura, desporto e cultura. 
Um rio que vive e se transforma a cada estação, a cada maré, a cada chu-
va ou tempo de estio: este é o Guadiana, o grande rio do sul!

Sugestões de visita 
Passeios de barco no Guadiana entre Mértola e Vila Real de Santo António; 
Descidas de rio; Descidas de rio noturnas; Aluguer de canoas; Iniciação à 
canoagem; Estágios desportivos em modalidades náuticas (canoagem); Pesca 
Desportiva; O rio e gastronomia: roteiro pelos restaurantes com especiali-
dades de peixe do rio.  

Eventos
Festival do Peixe do Rio (Pomarão/ Março)

GUADIANA, 
O GRANDE RIO DO SUL!
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Sugestões de visita 
Rota dos restaurantes; Mértola, Com Gosto: provas e visitas a produtores; 
Rota das tabernas. Mercado Municipal e comércio tradicional. 
À Noite no Mercado.

Sugestões lista de compras
Queijo de ovelha tipo Serpa D.O.P; Queijo de cabra curado; Pão tradicional 
alentejano; Mel de rosmaninho; Costas, pupias caiadas e nógado (doçaria); Lin-
guiça do Baixo Alentejo DOP; Presunto e Paleta do Alentejo DOP; Borrego 
do Baixo Alentejo IGP; Carne de porco Alentejano DOP; Carne Mertolenga 
DOP; Vinho Regional Alentejano; Ervas aromáticas, óleos essenciais e infusões; 
Mantas e artigos da Oficina de Tecelagem de Mértola. 

Eventos
Festival do Peixe do Rio (Pomarão/Março)
Feira do Mel, Queijo e Pão (Abril) 

A cozinha local é sazonal, de base mediterrânica, muito aromatizada e 
colorida, herdeira do contributo e fusão de vários povos e culturas. Os 
ingredientes dominantes são o pão, o azeite, o tomate, as carnes de por-
co, borrego ou caça, os enchidos, o peixe do rio e é claro as ervas aro-
máticas! Dos pratos típicos destacamos o cozido de grão, os grelhados 
de porco alentejano, as migas, os ensopados de borrego ou as sopas de 
peixe do rio, as tomatadas, os gaspachos, entre muitos outros. Destaque 
ainda para os pratos com espargos selvagens, túberas ou cogumelos. 
A oferta gastronómica completa-se com produtos locais de excelência, 
como os vinhos, os enchidos, os queijos, o mel ou o pão. Perante tama-
nha ementa, visite um dos nossos restaurantes ou um dos produtores 
locais e entregue-se à arte de bem saborear! 

MÉRTOLA, COM GOSTO
GASTRONOMIA & VINHOS
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A arte de Bem Receber é, em Mértola, confirmada pela simpatia das 
gentes e pela sua hospitalidade. As diversas propostas de alojamento 
primam pelos ambientes acolhedores e familiares, propícios a quem gos-
ta da tipicidade e tranquilidade do Alentejo. No concelho a oferta de 
alojamento é variada e as opções alternam entre as unidades hoteleiras, 
os espaços de turismo rural e os alojamentos locais, num total de mais 
de 20 unidades de alojamento. 

MÉRTOLA, ONDE FICAR

Conheça a oferta de alojamento em www.visitmertola.pt







TURISMO DE MÉRTOLA | CONTACTOS

Toda a informação sobre oferta turística, 
empresas de animação, restaurantes
e alojamento em

www.visitmertola.pt
Posto de Informação Turística 
tel.  00 351 286 610 109
e-mail.  turismo@cm-mertola.pt

Câmara Municipal de Mértola
tel.  00 351 286 610 100
e-mail.  geral@cm-mertola.pt
site. www.cm-mertola.pt

Distâncias
de Mértola a:
Porto      498km
Lisboa     232km
Faro       130km
Sevilha    188km

MÉRTOLA
Ainda há lugares assim!

edição e coordenação - Câmara Municipal de Mértola  fotografia - Jorge 
Branco (C.M. Mértola) excepto 5 vinha Herdade do Lagos, 23 Carlos 
Carrapato (PNVG), 25  Miguel Claro, 27 Miguel Rolo, 36 Herdade de 
Vale Côvo,  Casa da Tia Amália e Hotel S. Domingos. design gráfico - Jorge 
Branco (C.M. Mértola)

UNIÃO EUROPEIA

Fundo Europeu
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MÉRTOLA
Ainda há lugares assim!


